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Este trabalho é o resultado da atividade de Estágio em Língua Portuguesa e 

Literaturas II, realizada no IFSC, em uma turma da terceira fase do Ensino Técnico 

Integrado (equivalente ao segundo ano do Ensino Médio). O tema do projeto de 

docência foi escolhido pelas professoras-estagiárias juntamente com a professora 

orientadora e a professora regente da turma, levando em consideração a necessária 

articulação da disciplina de língua portuguesa com o uso da língua na sociedade. A 

partir das observações, realizadas entre 23/08 e 13/09, e das conversas com os alunos e 

com as professoras, pudemos delimitar um tema que melhor se articulasse ao contexto 

sócio-histórico dos alunos e que estava no planejamento semestral da turma: o 

Romantismo.  

Visando chamar mais a atenção dos alunos e aprofundar o conteúdo, escolhemos 

trabalhar com mais foco na Segunda Geração do Romantismo, chamada Byroniana, 

Ultra-Romântica ou, ainda, mal do século. Nossa escolha deve-se a gosto particular: 

temos uma preferência por essa geração que tanto influenciou a literatura e a cultura de 

maneira geral. Além disso, temos consciência do interesse dos jovens por alguns 

assuntos ligados ao Romantismo, como o gótico e os vampiros. Muito nos influenciou 

também a presença da seguinte habilidade no PPC do curso de Eletrotécnica, referente 

ao ensino de língua portuguesa na terceira fase: Analisar textos dos autores românticos, 

identificando suas características e comparando-os com os da atualidade. Decidimos, 

então, trabalhar com o Ultra-Romantismo e suas influências na contemporaneidade, 

começando por uma breve apresentação das outras duas gerações, do contexto histórico 

do período (tanto na Europa quanto no Brasil), seguido de um aprofundamento no mal 

do século, no conceito de gótico e nas influências dos byronianos hoje em dia e em 

diferentes mídias: filmes/séries, cultura, música.  

Finalizada essa parte de apresentação do Ultra-Romantismo, trabalhamos com 

literatura vampiresca, que foi fortemente influenciada pelos românticos. Para o 

desenvolvimento do tema, utilizamos o gênero conto, uma vez que também fazia parte 

do planejamento da disciplina. Iniciamos o projeto com o estudo conjunto do conto 

Fragmento de um relato, de George Byron; continuamos trabalhando com contos do 

período romântico – Capítulos I a III de Noite na Taverna, de Álvares de Azevedo; 

Maria! Não me mates que sou tua mãe!, de Camilo Castelo Branco; O gato preto, de 

Edgar Allan Poe; O Vampiro, de John William Polidori; e finalizamos com contos e 

outros textos contemporâneos. A finalização do projeto foi a realização de um Sarau 

com influências ultra-românticas. A ideia deste projeto de docência não foi trabalhar 

com a noção de escola literária de forma fechada e finita, mas sim com uma noção mais 

ampla, mostrando que existem características e elementos narrativos ultra-românticos 

que podem tanto estar na literatura do período quanto na contemporaneidade. 
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